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 No último decênio do século XIX, a imprensa portuguesa encontrava -se 
em uma fase de pleno desenvolvimento. Mesmo que a conjuntura geral fosse de 
crise em variados campos, como o socioeconômico, o político e do das relações 
internacionais, Portugal apresent ava um jornalismo pujante, dando voz aos 
mais variados matizes que compunham a sociedade lusitana de então. Nesse 
contexto, foram múltiplos os gêneros jornalísticos então praticados no reino, 
desde a capital , passando pelas maiores cidades e chegando às p equenas 
localidades, vindo a circular desde folhas predominantemente informativas até 
aquelas que traziam níveis variados de conexão com as frentes político -
ideológicas, econômicas e sociais atuantes no cenário lusitano, bem como havia 
a prática de um peri odismo especializado, além dos ilustrados e satírico -
humorísticos, entre tantas outras tendências, visando a satisfazer os diversos 
interesses de parte dos leitores 1. Este estudo tem por principal intento o de 

                                                           
1 Sobre a imprensa portuguesa nessa época, ver: TENGARRINHA, José M. História da imprensa 
periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. Imprensa. 
In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; 
RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro Pizarroso 
(coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. Periódicos e 
relações, periodistas e notici aristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, Joaquim. O 
jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Mouvement de la 
presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 1900.; ARANHA, 
Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès International de la Presse 
(1894 Э Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. O 
jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Aug usto Xavier 
da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de Libanio da Silva, 
1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e  Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52-57; 1(3). 



UM OLHAR HISTÓRICO ACERCA DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

11 
 

realizar um arrola mento acerca de alguns dos periódicos que circularam em 
Portugal na derradeira década  do século XIX 2, levando em conta aqueles que 
tiveram sua fundação  entre  os anos de 1890 e 19003. Trata -se de um arrolamento 
parcial, sem a perspectiva de abordar todos os jornais então publicados, e sim 
envolvendo alguns dos títulos editados na referenciada época.  

No Porto, bem a contento com o ambiente convulsionado, gerado a partir 
do ultimato brit ânico e a revolta dele advinda, circularia o periódico A 
RepúblicaМЊŻƍġЊкĴŠĽЊŗƍĽƈŠЊĖġŗЊüėġĽƈŠлЊřüЊėĽĝüĝġМЊкüЊġőġЊƀġЊżġƍřĽřĝŠЊĵżüřĝġЊ

                                                           
2 Adaptado a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Visões espelhadas d'além mar: a primeira 
década da república brasileira sob o prisma da imprensa portuguesa . Rio Grande: Editora da 
FURG, 2017, v.1, p. 128-157. 
3 Tal breve histórico foi realizado a partir do estudo dos programas normalmente expedidos 
pelos periódicos em suas edições iniciais e/ou a partir de números alusivos aos seus 
aniversários, notadamente na ausência da edição original e/ou quando esta era muito remota 
em relação ao período abordado, dependendo sempre da disponibilidade e do acesso às fontes. 
Nem sempre os jornais promoviam a publicação de seus programas e, por vezes, o faziam à 
parte, em números especiais que antecipavam a primeira ediç ão, os quais, em muitos casos, 
ficaram perdidos, não constando nos acervos das hemerotecas. Havia também o caso das 
publicações que não demarcavam suas datas de aniversário, virando o ano sem tecer 
comentários a respeito da efeméride. Além disso, dentre os  exemplares remanescentes nem 
sempre foram encontrados ou não houve acesso aos números referentes aos programas ou 
aniversários das folhas, o que dificultou a identificação de suas propostas editoriais. A inclusão 
de uma imagem de cada um dos periódicos vi sa a sua melhor identificação, buscando demarcar 
uma identidade visual, mas, também por questões de acesso Э muitas vezes restrito apenas à 
leitura Э, não foi possível obter tal versão de todos eles, bem como, em alguns casos, tendo em 
vista a prestação do  serviço de cópias, a qualidade ficou prejudicada. Conteúdos bibliográficos, 
rarefeitos e em pequena quantidade, também foram utilizados para a busca de informações.  
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řƎŗġżŠЊĝġЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊġŗЊƍŗüЊкĴüƀġЊėżƍėĽüőЊĝġЊėŠřƈġƀƈüĚēŠЊĝüЊŗŠřüżŻƍĽüл4, 
tendo durado sua circulação de 19 de abril de 18 90 a 8 de maio de 18915. No 
número original, a folha republicana, apresentava o seu programa 6 no qual 
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊƀġƍƀЊŹżŠŹšƀĽƈŠƀЊƠĽƀüƠüŗЊкüЊĝġŗŠřƀƈżüżЊüŠƀЊėŠřƈġżżĄřġŠƀЊĝŠЊ¸ŠżƈŠЊ
ġЊ üŠƀЊ ėŠřėĽĝüĝēŠƀЊ ĝŠЊ řŠżƈġЊ ĝŠЊ ŹüĿƀМЊ ŹġőüЊ őĽĚēŠЊ ġЊ ŹġőŠЊ ġƦġŗŹőŠлМЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ
portug ƍġƀġƀЊ ŻƍġЊ ėŠŗƍřĵüƠüŗЊ ĝŠЊ ĽĝġüőЊ żġŹƍĖőĽėüřŠЊ řēŠЊ ƀġЊ ŗŠƠĽüŗЊ кŹüżüЊ
ŠĖŊġƈĽƠŠƀЊėżĽŗĽřŠƀŠƀлМЊřēŠЊƀġЊĝġƈġżŗĽřüƠüŗЊкŹŠżЊŗŠƈĽƠŠƀЊĽřėŠřĴġƀƀýƠġĽƀлМЊġЊřēŠЊ
ƀġЊĝġėĽĝĽüŗЊкƀŠĖЊüЊƀüřĚēŠЊĝġЊŗġƀŻƍĽřĺŠƀЊėĽƎŗġƀлЛЊvüƀМЊüŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊŻƍġЊƀƍüЊ
ŗġřƈġЊġƀƈüƠüЊƠŠőƈüĝüЊüЊкƀġżƠĽżЊČЊƀƍüЊŹýtria, doando -lhe as forças vivas com que, 
ĝĽüЊüЊĝĽüМЊüЊŗġĝĽƈüĚēŠЊġЊŠЊġƀƈƍĝŠлЊŠƀЊĺüƠĽüЊĺüĖĽőĽƈüĝŠЊкüЊŹŠĝġżġŗЊĽřĝĽėüżЊŠЊ
ėüŗĽřĺŠЊŻƍġМЊüЊƀġƍЊŹüżġėġżлМЊėŠřĝƍƯĽżĽüЊкüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊőƍƀĽƈüřüЊüЊġƀƀġЊĵżüƍЊĝġЊ
żüĝĽŠƀüЊ ŹƍŊüřĚüлЊ üőŗġŊüĝŠЊ ŹŠżЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŻƍġЊ ƀŠřĺüƠüŗЊ кŹüżüЊ ü velha 
nacionalidade abatida, um futuro digno das épicas tradições do seu passado 
ĺġżŠĽėŠлЛ 

 ЊżġĝüĚēŠЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġМЊüőĢŗЊĝüЊĴġĽĚēŠЊĽĝġŠőšĵĽėüМЊŹżġƈġřĝĽüЊкżġüőĽƯüżЊřŠЊ
¸ŠżƈŠЊ ƍŗЊ ƈĽŹŠЊ řŠƠŠЊ ĝġЊ ŹġżĽšĝĽėŠлМЊ ėüżüėƈġżĽƯüĝŠЊ кĖüƀƈüřƈġЊ ŹġőüƀЊ ŠŹĽřĽŷġƀлЊ
ġŗĽƈĽĝüƀЊ кġЊ ƍŗ ŹŠƍėŠЊ ŹġőŠЊ üƀŹġėƈŠЊ ŗüƈġżĽüőлЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ĝġƀġŊüƠüЊ ĴĽƦüż-se, 
ŹżġƈġřĝġřĝŠЊкŹżŠŹŠżėĽŠřüżЊüőĵƍŗüƀЊƠüřƈüĵġřƀЊüŠЊŹƎĖőĽėŠМЊřüЊŗġĝĽĝüМЊƀġŗŹżġЊ
ėżġƀėġřƈġМЊĝüЊėŠŠŹġżüĚēŠЊĝġƀƈġлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкüőĢŗЊĝġЊƍŗЊƀġżƠĽĚŠЊġƀŹġėĽüőЊĝġЊ

                                                           
4 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião pública em Portugal . Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 223. 
5 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2002, v. 2. p.  230. 
6 A REPÚBLICA. Porto, 19 abr. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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pĽƀĖŠüлМЊŻƍġЊĝġƀġřƠŠőƠġżĽüЊкƀŠĖЊüЊĴŠżŗüЊĝġЊėżţřĽcas telegráficas, evitando deste 
ŗŠĝŠЊ üЊ мėüżƈüЊ ĝŠЊ ġƀƈĽŗüĝŠЊ ėŠżżġƀŹŠřĝġřƈġнМЊ ėüřƀüĝüМЊ ġƀƈüĴüĝüМЊ ġƀƈżŠŹĽüĝüлМЊ
ƈġřėĽŠřüƠüЊ ĽřĽėĽüżЊ ƍŗüЊ кƀġĚēŠЊ ĝġЊ ĝġƀŹüėĺŠƀЊ ġЊ ƍŗЊ ƀġżƠĽĚŠЊ ƈġőġĵżýĴĽėŠЊ
ĽřƈġżřüėĽŠřüőлЊŻƍġЊėŠőŠėüƀƀġЊüЊĴŠőĺüМЊкġŗЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĝġЊŹŠĝġżЊĽřĴŠżŗüżЊŠЊŹƎĖőĽėŠМ 
ėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊżüŹĽĝġƯМЊġЊŗĽřƍėĽŠƀüŗġřƈġМЊĝŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊŠėŠżżĽĝŠƀЊкřüƀЊ
ĵżüřĝġƀЊ ėüŹĽƈüĽƀЊ ĝŠЊ ėŠřƈĽřġřƈġлЛЊ ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ ŹŠĝġżĽüЊ кƈżüřƀĴŠżŗüżЊ
completamente o sistema de informações internacionais na imprensa 
ŹġżĽšĝĽėüлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ żġŹżġƀġřƈüżĽüЊ кƍŗЊ ĵżüřĝġЊ ƀüėżĽĴĿėĽŠлЊ ĴĽřüřėġĽżŠМЊ ŗüƀЊ
ŊƍƀƈĽĴĽėýƠġőЊŹġőŠЊüėŠőĺĽŗġřƈŠЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠЛЊ ƀƀĽŗМЊėŠřėőƍĿüЊŻƍġЊƠĽƀüƠüЊкüЊƀġżЊƍŗЊ
bom jornal, realizando uma obra de excelente propaganda, dentro dos moldes 
ĝŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊŗüĽƀЊĖġŗЊŠżĵüřĽƯüĝŠƀЊĝŠЊŹüĿƀлЛ 

 Com o aumento à coerção e cercea mento sobre o jornalismo, A República 
sofreu perseguições políticas, tanto que chegou a ter de mudar de nome 7. Diante 
ĝĽƀƀŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊżġƀƀüőƈüƠüЊŻƍġЊкŠЊüėŠőĺĽŗġřƈŠЊĝŠЊŹƎĖőĽėŠЊġЊüЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüЊ
ƠġřĝüлЊŻƍġЊŠĖƈĽƠġżüМЊƈġżĽüЊĵġżüĝŠЊкĵżüřĝġЊŹĄřĽėŠЊřŠЊėüŗŹŠЊŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊřƍŗЊ
ŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊŠЊĵŠƠġżřŠЊƀġЊėŠőŠėüżüЊкĴŠżüЊĝüƀЊőġĽƀМЊőġĵĽƀőüřĝŠЊġŗЊĝĽƈüĝƍżüЊ
ėŠřƈżüЊüЊőĽĖġżĝüĝġЊĝġЊĽŗŹżġřƀüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀЊĝġƈġżŗĽřüżüŗЊ
ŻƍġЊřēŠЊƀġЊĝġĽƦüƀƀġЊкüŹżġĵŠüżЊřüƀЊżƍüƀЊġЊőƍĵüżġƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊřġřĺƍŗЊŊŠżřüőЊėŠŗЊ
título contr ýżĽŠЊ üŠЊ ƀĽƀƈġŗüЊ ŗŠřýżŻƍĽėŠЊ żġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ üЊ
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊřēŠЊŹŠĝġżĽüМЊкŹŠżЊŠżĝġŗЊĝŠЊĵŠƠġżřŠМЊüŹżġĵŠüż-se mais nas ruas e 
őƍĵüżġƀЊŹƎĖőĽėŠƀлМЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊŠЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊĝĽƯġżЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊĝġĽƦüżЊĝġЊġƦĽƀƈĽżЛЊ
Ainda assim, a folha exclamava que persi stiria no combate, argumentando ser 

                                                           
7 TENGARRINHA, 1989. p. 257. 
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ĽřüĝŗĽƀƀĿƠġőЊŻƍġМЊкřŠЊƎőƈĽŗŠЊŻƍüżƈġőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äлМЊĴŠƀƀġЊġƀƈüƈƍĿĝŠЊкėŠŗŠЊėżĽŗġЊ
ŹżŠřƍřėĽüżЊŹƍĖőĽėüŗġřƈġЊüЊŹüőüƠżüЊżġŹƎĖőĽėüлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġМЊĝĽƯĽüЊüėżġĝĽƈüżЊ
кŹőġřüŗġřƈġЊřŠЊƈżĽĖƍřüőЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüЊġЊřŠЊĝüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüлМЊuma vez que 
üŻƍġőġƀЊŻƍġЊƈĽřĺüŗЊкĴĽżŗġƯüЊĝġЊŹżĽřėĿŹĽŠƀлМЊƠĽżĽüŗЊüЊƈżĽƍřĴüż8. 

 Mantendo tal expectativa, A República permaneceria idêntica em todas as 
suas características, mas seria substituída por um outro título Э A Voz Pública  Э 
que circulou no Porto de 9 de maio de 1891 a 30 de setembro de 19099. Já sob 
nova denominação, o periódico explicava que, diante do ato repressivo 
governamental, restara -őĺġЊ ĝŠĽƀЊ ėüŗĽřĺŠƀМЊ ŠƍЊ кüŹġőüżЊ ŹüżüЊ üЊ ėŠřƀėĽĥřėĽüЊ
pública, convocando comícios e levando o pleito para os tribun üĽƀлМЊ ŠƍЊ
submeter -ƀġЊкČЊƠĽŠőĥřėĽüМЊőüƠżüřĝŠлЊƍŗЊкŹżŠƈġƀƈŠЊƀŠőġřġЊġЊƠġġŗġřƈġлЛЊ¸ġżüřƈġЊ
tal situação, argumentava que tinha a opinião pública ao seu lado, bem como 
ŹŠƀƀƍĿüЊкĝġŗüƀĽüĝüЊĴŠżĚüлЊŹüżüЊƀġżЊŠĖżĽĵüĝŠЊкüЊżġƀŹġĽƈüżЊüЊőġĽЊƀġŗЊƀƍĖƈġżĴƎĵĽŠƀЊġЊ
sem sofismas лМЊ ŗüƀЊ ŹżġĴġżĽżüЊ кĝġĽƦüżЊ ĝĽżĽŗĽżЊ ŠЊ ŹőġĽƈŠЊ řüЊ ėŠřƀėĽĥřėĽüЊ ĝŠƀЊ
ĺŠřġƀƈŠƀлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹŠżƈƍġřƀġМЊüƀЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊƈġżĽüŗЊŹżŠĽĖĽĝŠЊкŠЊ
ŹżġĵēŠЊ ĝġЊ ŊŠżřüĽƀЊ ėŠŗЊ ƈĿƈƍőŠЊ üřƈĽŗŠřýżŻƍĽėŠлМЊ řēŠЊ ĺüƠġřĝŠЊ řüƀЊ őġĽƀЊ
кĴƍřĝüŗġřƈŠЊŹüżüЊġƀƈüЊŹżŠĽĖĽĚēŠлМЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкƍma arbitrariedade, um abuso 
ġЊƍŗüЊŹġżƀġĵƍĽĚēŠлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊüĽřĝüЊüƀƀĽŗМЊƈġżĽüЊėġĝĽĝŠМЊŹżŠŗŠƠġřĝŠЊüЊ
ƀƍĖƀƈĽƈƍĽĚēŠЊĝŠЊƈĿƈƍőŠМЊŗüƀЊřēŠЊŹŠżЊкŗġĝŠЊĝġЊüŗġüĚüƀЊĝġƀŹšƈĽėüƀлМЊŹŠĽƀЊġƀƈüżĽüЊ
кĝĽƀŹŠƀƈŠЊüЊƀġżЊŗýżƈĽżЊĝüƀЊĽĝġĽüƀлЊŻƍġЊŹżŠĴġƀƀüƠüМЊġЊƀĽŗЊкŹŠżЊŹżƍĝĥřėĽüлМЊŹor 
ġřƈġřĝġżЊŻƍġМЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠЊĺĽƀƈšżĽėŠМЊĝġƠġżĽüЊкġƠĽƈüżЊėŠřĴőĽƈŠƀЊġЊƈüřƈŠЊŗüĽƀЊ

                                                           
8 A REPÚBLICA. Porto, 8 maio 1891. A. 2. N. 312. p. 1. 
9 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 343. 
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ŻƍüřƈŠлЊƀġЊŹżġƀƍŗĽüЊкŻƍġЊŠЊĵŠƠġżřŠЊġЊüЊüƍƈŠżĽĝüĝġЊŗĽżüƠüŗЊüЊüżżüřŊüżЊŹżġƈġƦƈŠЊ
ŹüżüЊřŠƠüЊƀƍƀŹġřƀēŠЊĝġЊĵüżüřƈĽüƀлЛЊCŗЊƈüőЊėŠřƈĽřĵĥřėĽüМЊüЊĴŠőĺüЊżġŹƍĖőĽėüřüЊ
vaticinava que o au ƈŠżĽƈüżĽƀŗŠЊƠĽżĽüЊüЊƈġżЊŠЊƀġƍЊŹżġĚŠМЊŹŠĽƀЊкüЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊŠЊĝĽżġĽƈŠлЊ
řēŠЊŹŠĝġżĽüŗЊƀġżЊüřĽŻƍĽőüĝŠƀМЊкġЊüЊƠġżĝüĝġЊŗƍĽƈŠЊŗġřŠƀлЊġЊĽƀƀŠЊƀġżĽüЊŹŠżЊġőüЊ
üŹżġĵŠüĝŠЊкüŠƀЊŻƍüƈżŠЊƠġřƈŠƀл10. 

                                                           
10 A VOZ PÚBLICA. Porto, 9 maio 1891. A. 2. N. 313. p. 1. 
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 Representando mais uma vez a imprensa operária, teve curta vida em 
Lisboa, sendo publicado entre 1º de maio e 6 de julho de 1890, o semanário A 
República Social . Na primeira edição 11, o periódico justificava a razão da sua 
existência, explicando que o títul ŠЊŻƍġЊüĝŠƈüżüЊġżüЊкėŠŗŠЊüЊƀĿřƈġƀġЊĝġЊƀƍüƀЊ
üƀŹĽżüĚŷġƀлМЊƀġřĝŠЊŠЊƀġƍЊкŹżŠĵżüŗüЊŠЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ~ŹġżýżĽŠЊ¿ŠėĽüőĽƀƈüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊ
ŻƍġМЊüŠЊġřƈżüżЊкřüЊőƍƈüЊĝüЊĽŗŹżġřƀüМЊřŠЊėżĿƈĽėŠЊŗŠŗġřƈŠлЊŻƍġЊüƈżüƠġƀƀüƠüЊüЊ
ŹŠőĿƈĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊĴŠżüЊкüЊƈüőЊėŠŗŹġőĽĝŠЊŹġőŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊřēo ver rastejar no pó a 
ƀƍüЊĖüřĝġĽżüлМЊřġŗЊŗġƀŗŠЊкŗġřŠƀŹżġƯüĝüЊüЊĵġřġżŠƀüЊüƀŹĽżüĚēŠЊĝġЊƈŠĝüЊüЊƀƍüЊ
ƠĽĝüлЛЊ ¿ġĵƍřĝŠЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠМЊ кŠЊ őƍĵüżЊ ĝŠƀЊ ƀŠėĽüőĽƀƈüƀЊ ġżüЊ řüЊ ƠüřĵƍüżĝüЊ ĝŠЊ
ŗŠƠĽŗġřƈŠЊżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠлМЊġЊƀġЊüőĵƍĢŗЊřēŠЊüėġĽƈüƀƀġЊƈüőЊŹŠƀƈŠМЊĝġƠġżĽüЊƀġżЊ
considerad ŠЊкƍŗЊƈżüĽĝŠżлЛЊ9ŠŗĖüƈĽƠüŗġřƈġМЊġƦėőüŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊėŠřƀġżƠüĝŠżġƀлЊ
ĝġĴġřĝĽüŗЊ кüƀЊ ƀƍüƀЊ ĽřƀƈĽƈƍĽĚŷġƀлЊ ġЊ кėüżżġĵüƠüŗЊ ėŠřƈżüЊ ŠƀЊ żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀМЊ
őüřĚüřĝŠЊŗēŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊüżŗüƀЊġЊüėŠżżġřĝŠЊüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŗġĽŠƀлМЊĝĽüřƈġЊĝŠЊŻƍġЊŠЊ
ĝġƠġżЊĝŠƀЊƀŠėĽüőĽƀƈüƀЊƀġżĽüЊŠЊĝġЊкėġżżür fileiras e lutar olho por olho, dente por 
ĝġřƈġлМЊƀġŗЊėġĝġżЊüЊřĽřĵƍĢŗМЊġŗЊřŠŗġЊĝüЊĺŠřżüЛ 

Na concepção de A República Social МЊĺüƠĽüЊкŗƍĽƈŠЊŻƍġЊĴüƯġżЊġЊƈżüĖüőĺüżЊřüЊ
ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊĝüƀЊĴŠżĚüƀЊŹżŠőġƈýżĽüƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊŠЊŹżšƦĽŗŠЊĝĽüЊġżüЊƀġŗŹżġЊƍŗüЊ
dúvida, deven ĝŠЊŠƀЊŗĽőĽƈüřƈġƀЊġƀƈüżЊŹżġŹüżüĝŠƀЊкŹüżüЊƈƍĝŠМЊĴŠƀƀġЊŠЊĝġƀėüřƀŠЊŠƍЊ
üЊĴüĝĽĵüМЊüЊġƀƈüĖĽőĽĝüĝġЊŠƍЊŠЊŗŠƠĽŗġřƈŠМЊüЊƠĽĝüЊŠƍЊüЊŗŠżƈġлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠЊ
¸üżƈĽĝŠЊ¿ŠėĽüőĽƀƈüЊƈĽřĺüЊкƍŗüЊĵżüřĝġЊŗĽƀƀēŠЊüЊėƍŗŹżĽżлМЊƈüřƈŠЊřŠЊŹżġƀġřƈġЊ
ŻƍüřƈŠЊкřüƀЊƈżġƠüƀЊĝŠЊĴƍƈƍżŠлЊġЊŻƍġŗЊfosse covarde deveria afastar -se, bastando 
кĝġЊŹüőüƠżüƀЊġЊĝġėőüŗüĚŷġƀЊŹĽġĵüƀлЛЊ¸üżüЊüЊĴŠőĺüМЊŊýЊġƀƈüƠüЊкŗüĽƀЊĝŠЊŻƍġЊŹżŠƠüĝŠЊ

                                                           
11 A REPÚBLICA SOCIAL. Lisboa, 1º maio 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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ŻƍġЊŠЊCƀƈüĝŠЊƈżüĝĽėĽŠřüőЊĖƍżĵƍĥƀлМЊüƈżüƠĢƀЊкĝüЊėŠżüĵġŗЊĝüĝüЊŹġőŠЊėĽřĽƀŗŠлМЊ
ƯŠŗĖüƠüЊкĝŠЊŹŠƠŠЊƈżüĖüőĺüĝŠżлЊġЊőĺġЊüżżüřėüƠüЊкüЊŹġőġЊŹŠż todos os modos e a 
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊŹżġƈġƦƈŠƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкŹżġėĽƀŠЊĴüƯġżЊƠüőġżЊŠЊĝĽżġĽƈŠЊŹŠŹƍőüżлМЊ
através de exigências, pois as palavras de súplica já haviam todas se esgotado. 
9ŠŗŠЊ кƍŗЊ šżĵēŠЊ ĝŠЊ ĽĝġüőЊ ƀŠėĽüőĽƀƈüлМЊ üőĽřĺüƠüƠüЊ ŻƍġЊ ŹżŠŗŠƠġżĽüЊ
кĽřƈġŗġżüƈüŗġřƈġЊŠƀЊüőġƠüřƈüĝŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝüЊĝġŗŠėżüėĽüЊƀŠėĽüőĽƀƈüлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
ƀġżЊƍŗЊкĝġĴġřƀŠżЊĝŠƀЊġƦŹőŠżüĝŠƀМЊĝŠƀЊŠŹżĽŗĽĝŠƀЊĝüЊġƀėżüƠĽĝēŠЊġėŠřţŗĽėüлЊġМЊ
ġřĴĽŗМЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŻƍüřƈŠƀЊ ĴŠƀƀġŗЊ кƠĿƈĽŗüƀЊ ĝüƀЊ ĽřĽŻƍĽĝüĝġƀЊ ƀŠėĽüĽƀлЛЊ ĽřĝüЊ
explicitando o espírito combativo, o peri šĝĽėŠЊ ėŠřƀĽĝġżüƠüЊ ŻƍġЊ кüЊ ŗŠőġƯüЊ
ŠżĵĄřĽėüЊ ŠƍЊ ėüőėƍőüĝüлЊ ĝüŻƍġőġƀЊ ŻƍġЊ ĝġƠġżĽüŗЊ кĽřĝĽėüżЊ żġƀŠőƍƈüŗġřƈġЊ ŠЊ
ėüŗĽřĺŠЊüЊƀġĵƍĽżлМЊŠĖżĽĵüżü-ŠЊкüЊƈŠŗüżЊüЊĽřĽėĽüƈĽƠüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкA República 
Social  ġżüЊŠЊƀġƍЊőġŗüлЊġЊŹŠżЊġőġЊőƍƈüżĽüЊƀġŗЊĝġƀėüřƀŠМЊĴŠƀƀġЊŻƍüőЊĴŠƀƀġЊŠЊƀuceder 
no porvir.  
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 Na cidade do Porto viria a circular a Gazeta de Notícias , mais uma 
publicação cuja proposta editorial era afirmada como essencialmente 
informativa, buscando demarcar o espaço existente no âmbito da comuna 
portuense para esse tipo de ed ição. Tal folha foi publicada de 19 de maio de 1890 
a 7 de setembro de 190112, estampando, a princípio, em seu cabeçalho, a inscrição 
кĝĽýżĽŠЊĝüЊƈüżĝġлМЊŗüƀМЊüĽřĝüЊřüЊŹżĽŗġĽżüЊŗġƈüĝġЊĝüЊĝĢėüĝüЊĝġЊřŠƠġřƈüМЊƀƍüЊ
circulação passaria a semanal.  

                                                           
12 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 364. 
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 Mais uma folha  de conteúdo satírico e humorístico, editada em Lisboa, foi 
O Caçador Simão,  publicada  de  16  de  novembro  de  1890  a  2  de  agosto de 
189113. Bem de acordo com sua proposta editorial, se apresentava como um 
кƀġŗüřýżĽŠЊ ĽőƍƀƈżüĝŠЊ ĝġЊ ėŠŗĖüƈġЊ ġЊ ėżĿƈĽėüлЊe, já no título, apresentava 
manifestações contrárias à monarquia, fazendo uma alusão aos pendores de 
caçador do rei português, mas personificando -o, pejorativamente, na figura do 
кŗüėüėŠЊ¿ĽŗēŠлЛЊCŗЊƀġƍЊŹżŠĵżüŗüМЊüŹżġƀġřƈüƠüЊƍŗЊƈġƦƈŠЊŻƍġЊƈġřĝĽüЊČЊĽżŠřĽüМЊ
dizendo exatamente o que era praxe ser afirmado pela maioria dos jornais, mas 
que, em linhas gerais, poderia ser desvirtuado pelo hebdomadário, além de 
deixar, nas linhas e entrelinhas, o espírito combativo. Nesse sentido, destacava 
ŻƍġЊкŠЊƎőƈĽŗŠЊĝŠƀЊėŠŗĖüƈġřƈġƀМЊƍŗЊƀŠőĝüĝŠЊŹŠƍėŠЊüĴġĽƈŠЊČƀЊőĽĝġƀЊĝüЊĵƍġżżüлЊ
ŹŠĝġżĽüМЊкėŠřƈƍĝŠМЊƈŠżřüż-ƀġЊƍŗЊĺġżšĽлЛЊWüżüřƈĽüЊŻƍġМЊкėţřƀėĽŠЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüЊĝüЊƀƍüЊ
causa, tendo em mira a honra de seu país e esquecendo -se por ele de sua 
ĴüŗĿőĽüМЊüĴġƈŠƀМЊġƀŹġżüřĚüƀЊġЊŹżŠŊġƈŠƀлМЊőƍƈüżĽüЊüƈĢ a morte ou a vitória. Dessa 
ĴŠżŗüМЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ üŻƍġőġЊ кŗŠĝġƀƈŠЊ ƀġŗüřýżĽŠлЊ ƠĽřĺüЊ кƈŠŗüżЊ őƍĵüżЊ řüƀЊ
őġĵĽŷġƀЊĝüЊĽŗŹżġřƀüлМЊġМЊкƠŠőƍřƈüżĽüŗġřƈġМЊŹŠżЊüЊƀġżƠĽĚŠЊĝġЊƍŗüЊėüƍƀüЊŊƍƀƈüЊŠЊ
ƀġƍЊŹżĢƀƈĽŗŠЊĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝŠЊġЊƀĽřėġżŠлЛЊCƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüМЊřġŗЊĴüżĽüЊ
кŹŠőĿƈĽėüЊŹüżƈĽĝýżĽüлМЊŗüřƈġřĝŠ-ƀġЊкĽřĝġŹġřĝġřƈġЊġЊĝĽĵřŠлМЊĝĽƯġřĝŠЊкüЊƠġżĝüĝġМЊ
ƈüőЊėŠŗŠЊŠƀЊĴüƈŠƀлЊüЊŗŠƀƈżüƀƀġŗМЊġМЊřēŠЊĽŗŹŠżƈüřĝŠЊŻƍüőЊĴŠƀƀġЊŠЊüőƠŠЊüЊƀġżЊ
ŗĽżüĝŠМЊřēŠЊƈġżĽüЊżġėġĽŠЊкĝġЊżġƀƍőƈüĝŠƀЊġЊüŗġüĚüƀлМЊŻƍüřĝŠЊƈĽƠġƀƀġЊкĝġЊėġřƀƍżüżЊ
ŠƍЊėŠřĝġřüżлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀġЊĽřƀŹĽżüżĽüЊкřüЊŠŹĽřĽēŠЊŹƎĖőĽėüМЊĴüƯġřĝŠЊŠЊ
ƀġƍЊėżġĝŠЊřüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊĝŠЊŹüĿƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊġƀėżġƠġżĽüЊкŹüżüЊŠЊŹŠƠŠлМЊŹŠżЊƀġżЊġőġЊ

                                                           
13 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 134. 
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ŻƍġŗЊŗüĽƀЊŹżġėĽƀüƠüЊŻƍġЊőĺġЊĴüőüƀƀġŗЊкüЊƠġżĝüĝġМЊŗŠƀƈżüřĝŠ-lhe os fatos à luz 
de uma crítica imparcial, alheia a paixões  partidárias e interesses 
ŹüżƈĽėƍőüżġƀл14. 

                                                           
14 O CAÇADOR SIMÃO. Lisboa, 16 nov. 1890. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na minhota Guimarães, ao norte de Portugal, no distrito de Braga, circulou 
o bissemanal Vimaranense , editado de 1º de  janeiro de 1891  a  27  de novembro 
de 189715. Seu título era relativo ao gentílico da localidade, bem de acordo com 
seu espírito regionalista, como o próprio jornal confirmava em sua edição 
ĽřüƍĵƍżüőМЊüŠЊġƦŹőĽėüżЊŻƍġЊőġƠüżĽüЊƍŗüЊкƠĽĝüЊüƍƈţřŠŗüлМЊŹŠĽƀЊřēŠЊƀġżĽüЊкšżĵēŠЊĝġЊ
ƍŗЊŹüżƈĽĝŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊġЊƀĽŗЊƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊкĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŠŹĽřĽŷġƀМЊĝġЊƈŠĝŠs os 
üőƠĽƈżġƀлМЊŹżŠŹƍĵřüřĝŠЊŹŠżЊƈƍĝŠЊŠЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġМЊкŹŠżЊŻƍüőŻƍġżЊĴŠżŗüМЊƈżüĝƍƯĽż-se 
ġŗЊƍŗЊŹżŠĵżġƀƀŠЊŗüƈġżĽüőЊŠƍЊŗŠżüőЊŹüżüЊŠЊėŠřėġőĺŠЊĝġЊWƍĽŗüżēġƀл16. 

                                                           
15 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 330. 
16 O VIMARANENSE. Guimarães, 1º jan . 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na Beira Alta, na cidade e distrito de Viseu,  foi publicado o periódico 
Democracia da Beira . Era uma folha de edição bissemanal e durou quase um 
ano, durante o período de 3 de janeiro a 16 de dezembro 1891 17. O título do jornal 
era baseado na região onde se localizava e na associação, muito comum à época, 
entre os princípios democráticos e os republicanos,  bem de acordo com os 
pressupostos antimonárquicos defendidos pela folha, além da mesma 
apresentar também uma certa preocupação com segmentos sociais mais 
populares.  

                                                           
17 RAFAEL & SANTOS. v. 1. p. 240. 
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 к?ĽýżĽŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊřŠƈĽėĽŠƀŠлЊġżüЊėŠŗŠЊƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊŠƍƈżüЊġĝĽĚēŠЊ
periódica  no âmbito lisboeta chamada O Universal . Tal periódico circulou de 3 
de fevereiro de 1891 a 28 de janeiro de 189918 e buscou manter uma linha de 
independência em relação à política. Nesse sentido, afirmava que não tinha 
кėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠƀЊŹüżƈĽĝýżĽŠƀлМЊƀġřĝŠЊƈüő ėĽżėƍřƀƈĄřėĽüЊüЊŻƍġЊőĺġЊĺüĖĽőĽƈüƠüЊкüЊ
ġřƈżüżЊėŠŗЊĝġƀüƀƀŠŗĖżŠЊřüЊüżġřüлМЊŹüżüЊƈġżĚüżЊкüƀЊüżŗüƀЊŹġőŠЊƀġƍЊĽĝġüőлМЊƈġřĝŠЊ
кüЊĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġЊėŠŗŠЊüЊƀƍüЊĝĽƠĽƀüлЊġЊŠЊкġƦƈżü-ŹüżƈĽĝüżĽƀŗŠЊŹŠżЊŹżŠĴĽƀƀēŠлМЊ
ƠĽƀüřĝŠЊкŹżġƀƈüżЊƎƈĽőЊġЊĝġƀĽřƈġżġƀƀüĝŠЊƀġżƠĽĚŠЊüŠЊŹüĿƀл19.  

                                                           
18 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 317. 
19 O UNIVERSAL. Lisboa, 3 fev. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na capital circulou também A Vanguarda , um diário matutino 
intrinsicamente vinculado aos ideais republicanos 20, publicado de 9 de março de 
1891 a 31 de julho de 192921. Ela contou com a presença marcante de lideranças 
republicanas em sua redação e, por suas  ideias, foi perseguida e sofreu com a 
repressão governamental 22ЛЊCŗЊƀġƍЊŹżĽŗġĽżŠЊřƎŗġżŠМЊüЊĴŠőĺüЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊкŠƀЊ
ĴüƈŠƀЊ ĝüЊ ĺĽƀƈšżĽüЊ ėŠřƈġŗŹŠżĄřġüлМЊ ŗŠƀƈżüƠüŗЊ кŻƍġЊ ŠƀЊ üřƈĽĵŠƀЊ ŹüżƈĽĝŠƀЊ
constitucionais, que constituíam uma parte essencial do maquinismo 
monárq ƍĽėŠлМЊġƀƈüƠüŗЊкŗŠżüőŗġřƈġЊĴüőĽĝŠƀЊġЊĽŗŹŠƀƀĽĖĽőĽƈüĝŠƀЊĝġЊƀġЊżġüĖĽőĽƈüżлЛЊ
Nesse contexto, segundo a convicção do periódico, era preciso que se rasgassem 
кĺŠżĽƯŠřƈġƀЊřŠƠŠƀЊŹüżüЊüЊŹŠőĿƈĽėüЊŹŠżƈƍĵƍġƀüлМЊġЊŹüżüЊƈüřƈŠЊƀġżĽüЊкřġėġƀƀýżĽŠЊ
reformar no sentido democr ýƈĽėŠЊŠЊŗŠĝŠЊĝġЊƀġżЊĝüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊ~Њ
ŊŠżřüőЊ ƀġЊ ėŠőŠėüƠüЊ řüЊ ŹŠƀĽĚēŠЊ ĝġЊ ƀġżƠĽżЊ üЊ ƍŗЊ ĽĝġüőЊ кĝġřƈżŠЊ ĝŠЊ ¸üżƈĽĝŠЊ
»ġŹƍĖőĽėüřŠМЊėƍŊüЊƍřĽĝüĝġЊġЊĝĽƀėĽŹőĽřüлЊƍżĵĽüЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊŗüřƈĽĝüЊкėŠŗЊƈŠĝüЊüЊ
ĴĽżŗġƯüлМЊġЊġőġЊĺüƠġżĽüЊкĝġЊŹżŠėƍżüżМЊƈüřƈŠЊŻƍüřƈŠлЊŹƍĝġƀƀġМЊкcontribuir para que 
ġƀƀüЊ ƍřĽĝüĝġлЊ řēŠЊ ƀġЊ ŻƍġĖżüƀƀġЊ ġЊ кŹüżüЊ ŻƍġЊ üЊ ĝĽƀėĽŹőĽřüЊ ŹüżƈĽĝýżĽüлЊ ĴŠƀƀġЊ
mantida 23. 

Mais adiante, A Vanguarda continuava a definir -ƀġЊкėŠŗŠЊƍŗüЊĴŠőĺüЊ
żġŹƍĖőĽėüřüМЊėŠřƈüřĝŠЊřŠЊĵżƍŹŠлЊĝüŻƍġőġƀЊŻƍġЊüėżġĝĽƈüƠüŗЊкřüЊƎőƈĽŗüЊġЊŗüĽƀЊ
radical das  ġƦŹġżĽĥřėĽüƀлЊġЊкřüЊżġĵġřġżüĚēŠЊĝüЊŹýƈżĽüЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝüЊżġŹƎĖőĽėüлЛЊ

                                                           
20 LEMOS, Mário Matos e. Jornais diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editor a; CEIS20, 2006. p. 604. 
21 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 319. 
22 TENGARINHA, 1989. p. 237, 251 e 255. 
23 A VANGUARDA. Lisboa, 9 mar. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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?ĽƯĽüЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкėŠŠŹġżüĝŠМЊƈüřƈŠЊŻƍüřƈŠлЊŹƍĝġżüМЊкŹüżüЊüėŠżĝüżЊüЊřüĚēŠЊĝŠЊƀŠřŠЊ
ĝŠġřƈĽŠлЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ġƀƈüƠüЊ ŗġżĵƍőĺüĝüЛЊ CƦüőƈüƠüЊ üЊ ėŠřŻƍĽƀƈüЊ ĝġЊ кƀĽŗŹüƈĽüƀЊ ġЊ
üŹőüƍƀŠƀлМЊŻƍġЊƀġżĽüŗЊкŠЊŗġőĺŠżЊŹżĥŗĽŠлЊĝĽüřƈġЊĝüЊƀƍüЊкüƈĽƈƍĝġЊėŠřƈżüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊ
ėŠżżƍŹƈŠƀМЊėŠřƈżüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĖüřĝĽĝŠƀЊġЊėŠřƈżüЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĽřĽŗĽĵŠƀЊĝüЊĝġŗŠėżüėĽüлЛЊ
ÞüƈĽėĽřüřĝŠЊƠĽƈšżĽüƀЊġŗЊżġőüĚēŠЊüŠЊĴƍƈƍżŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊŹżġƠĽüЊŻƍġЊкüƀЊőƍƈüƀЊŻƍġЊ
ƈŠĝŠƀЊŠƀЊżġŹƍĖőĽėüřŠƀлЊƈĽřĺüŗЊƀƍƀƈġřƈüĝŠЊüƈĢЊġřƈēŠМЊġżüŗЊкüŹġřüƀЊŠЊŹżšőŠĵŠЊĝġЊ
novos combates mais violentos e nos quais as responsabilidades dos 
ėŠŗĖüƈġřƈġƀлЊ ƀġżĽüŗЊ кėüĝüЊ ƠġƯЊ ŗüĽŠżġƀлЛЊ xġƀƀġЊ ŻƍüĝżŠМЊ ėŠřƈĽřƍüƠüЊ
ŹżŠĵřŠƀƈĽėüřĝŠЊŻƍġМЊкüŠЊĴĽŗЊĝġЊƈüřƈŠƀЊėŠŗĖüƈġƀлМЊüĵżüĝġėġżĽüЊŠЊüƍƦĿőĽŠЊĝŠƀЊŻƍġЊ
vinham cooperando com üЊ ŹƍĖőĽėüĚēŠЊŻƍġЊƀġżĽüЊƍŗüЊкŠĖżüЊġŗĽřġřƈġŗġřƈġЊ
żġŹƍĖőĽėüřüлЊġЊŻƍġЊėŠřƈĽřƍüżĽüЊĴĽżŗġŗġřƈġЊřŠЊƀġƍЊŹŠƀƈŠМЊŻƍüĽƀŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġŗЊ
as dificuldades com que tivesse de lutar 24. 

                                                           
24 A VANGUARDA. Lisboa, 1º jan. 1895. A. 5. N. 1.271. p. 1. 
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 Outra folha republicana lusa foi publicada no extremo -sul do reino, em 
Olhão, distrito  de Faro, no período de 15 de março de 1891 a 29 de dezembro de 
190725 e intitulava -se O Futuro . O periódico estampava em seu cabeçalho o 
ĝĿƀƈĽėŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĝġŗŠėżýƈĽėŠЊüőĵüżƠĽŠлМЊřƍŗüЊżġĴġżĥřėĽüЊüЊƀƍüƀЊėŠřƠĽėĚŷġƀЊ
político -ideológicas e à região onde era ed itado. Em sua pregação 
antimonárquica, o jornal dizia bater -ƀġЊкġŗЊĴüƠŠżЊƍŗüЊėüƍƀüЊƀüřƈüЊġЊŊƍƀƈüлМЊüЊ
ŻƍüőМЊ кŗüĽƀЊ ėġĝŠЊ ĝŠЊ ŻƍġЊ ŗƍĽƈŠƀлЊ ŹġřƀüƠüŗМЊ ĺüƠġżĽüЊ кĝġЊ ŹŠżƠĽżЊ ƍŗЊ ĝĽüЊ üЊ
regeneração  ėŠŗŹőġƈüлЊĝüŻƍġőġЊкŗüőĴüĝüĝŠЊŹüĿƀлЛЊpġŗĖżüƠüЊкŠЊĴüƈŠЊĝġЊƀġżЊŠЊ
único jorna őЊŻƍġЊĽřƈżüřƀĽĵġřƈġŗġřƈġлЊüĝƠŠĵüƠüЊкüЊėüƍƀüЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊ»ġŹƍĖőĽėüřŠЊ
řŠЊ őĵüżƠġлМЊőŠėüőЊŠřĝġЊƀġżĽüЊкüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊĽřĝĽƀŹġřƀýƠġőЊřēŠЊĝġĽƦüżлЊŻƍġЊ
ĴŠƀƀġŗЊüŗŠżƈġėĽĝŠƀЊкŠƀЊŗüżüƠĽőĺŠƀŠƀЊġЊƀƍżŹżġġřĝġřƈġƀЊġĴġĽƈŠƀЊĝüЊŹżŠŹüĵüřĝüЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėüлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊƀƍü profissão de fé era baseada nas ideias, 
üƀЊ ŻƍüĽƀЊ ŗüřƈġżĽüЊ кĽřüőƈġżýƠġĽƀЊ ġЊ ĴĽżŗġƀМЊ ġřŻƍüřƈŠЊ üЊ ŹżŠƠĽĝĥřėĽüлЊ őĺġЊ
proporcionasse vida 26. 

                                                           
25 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 347. 
26 O FUTURO. Olhão, 25 mar. 1894. A. 4. N. 157. p. 1. 
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 Na homônima capital do distrito de Santarém, região central, circulou, 
entre 9 de abril de 1891 e 6 de janeiro de 194527, o Correio da Estremadura  que se 
üřƍřėĽüƠüЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ĖüƀƈüřƈġЊ ġėőĢƈĽėüМЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ кĺġĖĝŠŗüĝýżĽŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ
üĵżĿėŠőüМЊőĽƈġżýżĽŠМЊřŠƈĽėĽŠƀŠЊġЊüřƍřėĽüƈĽƠŠлЛЊ ŠЊüŹżġƀġřƈüż-se ao público, buscava 
definir a sua posição, explicando que recebera o ensinamento que lh e fora 
őġĵüĝŠЊŹŠżЊüŻƍġőġƀЊŻƍġЊкŹƍĵřüżüŗЊŹġőüЊŗüřƍƈġřĚēŠЊĝüƀЊĴżüřŻƍĽüƀЊŹŠŹƍőüżġƀМЊ
ėŠŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊĴšżŗƍőüƀЊĝġŗŠėżüƈüƀлМЊŠƍЊƀġŊüМЊüėŠŗŹüřĺüƠüЊкüЊĴüőüřĵġЊ
ŹżŠĵżġƀƀĽƀƈüМЊėŠŗĖüƈġřĝŠЊřüЊƀƍüЊüőüЊġƀŻƍġżĝüлЛЊ ŹġƀüżЊĝŠЊġřĵüŊüŗġřƈŠМЊƀġЊĝĽƯĽüЊ
ŹżġŠėƍŹüĝŠЊėŠŗЊŠЊкĴƍƈƍżŠ ĝŠƀЊŹüżƈĽĝŠƀЊŗĽőĽƈüřƈġƀлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊüЊкüĖƀŠőƍƈüЊ
ĴüőƈüЊĝġЊġƀėŠőüƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлЊġМЊƀġЊŠЊƀġƍЊŹüżƈĽĝŠЊĽřėŠżżġƀƀġЊġŗЊƈüőЊкĴüƈüőĽƀŗŠлМЊ
ėŠřƈĽřƍüżĽüЊüЊƀġĵƍĽżЊŠЊőġŗüЊĝġЊкŹýƈżĽüЊġЊőĽĖġżĝüĝġл28. 

                                                           
27 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 194. 
28 CORREIO DA ESTREMADURA. Santarém, 9 abr. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 De tendência republicana, foi editado em Lisboa O Pensamento , folha 
bissemanal publicada por alguns meses, entre abril e 6 de dezembro de 1891 29. De 
üėŠżĝŠЊ ėŠŗЊ ƀƍüЊ ŹŠƀƈƍżüЊ ĽĝġŠőšĵĽėüМЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ƀġƍЊ őƍĵüżЊ ġżüЊ кřüƀЊ ĴĽőġĽżüƀЊ
üƠüřĚüĝüƀЊĝüЊĝġŗŠėżüėĽüлМЊüĴĽüřĚüřĝŠЊŻƍġЊŠЊŹŠƠŠЊĝġƀėżĽüЊкĝüЊŗŠřüżŻƍĽüМЊƠġřĝŠЊ
desaparecer a suüЊġƀŹġżüřĚüЊĝġЊżġĝġřĚēŠлМЊġƀƈüřĝŠЊüЊĝġƀƠüřġėġżЊкüƀЊƎőƈĽŗüƀЊ
ġƀŹġżüřĚüƀЊĝŠЊƀĽƀƈġŗüЊŗŠřýżŻƍĽėŠлЛЊxüЊƀƍüЊŠŹĽřĽēŠМЊüЊżġŹƎĖőĽėüЊġżüЊüЊкƎřĽėüЊ
ġƀŹġżüřĚüЊĝġЊƀüőƠüĚēŠЊĝŠЊŹüĿƀЊġЊŹüżüЊġőüлЊėŠřƠġżĵĽüŗЊкƈŠĝüƀЊüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀлМЊŊýЊ
ŻƍġЊüЊŗġƀŗüЊġżüЊŠЊкƀĽřţřĽŗŠЊĝŠЊżġŊƍƠġřġƀėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹýƈżĽüл30. 

                                                           
29 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 166. 
30 O PENSAMENTO. Lisboa, abr. 1891. A. 1. N. 1. p. 1-2. 
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 Inspirada no nome da comunidade que a vira nascer, no distrito de Leiria, 
üЊкĴŠőĺüЊƀġŗüřüőлЊDe Alcobaça circulou de 26 de maio de 1891 a 31 de dezembro 
de 189631ЛЊ ЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊƀġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊƍŗЊкƀġŗüřýżĽŠЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊ
aqueőġЊкŹġżĿŠĝŠЊġƦėġŹėĽŠřüőŗġřƈġЊĵżüƠġлМЊŻƍġЊŠЊŹüĿƀЊüƈżüƠġƀƀüƠüМЊřŠЊŻƍüőЊкƈŠĝŠЊ
ŠЊŊŠżřüőлЊƈġżĽüЊкŠЊĝġƠġżЊĝġЊüżƠŠżüżЊƍŗüЊĖüřĝġĽżüЊŹŠőĿƈĽėüлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊ
ĵüżüřƈĽüЊŻƍġЊřēŠЊĽżĽüЊĝġƀĴżüőĝüżЊŠЊкġƀƈüřĝüżƈġЊĝġЊƍŗЊŹüżƈĽĝŠлМЊŹŠĽƀЊŹġżŗüřġėġżĽüЊ
кĽřƈġĽżüŗġřƈġЊ ĝġsligado de compromissos partidários, e isento, portanto, de 
ƀƍĵġƀƈŷġƀЊ ĝġЊ ĴüėėĽŠƀĽƀŗŠлМЊ ġƀƈüřĝŠМЊ ĽƀƈŠЊ ƀĽŗМЊ üЊ ėŠŗĖüƈġżЊ кŹġőüЊ ĝġĴġƀüЊ ĝŠƀЊ
ĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊřüĚēŠл32. 

                                                           
31 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 234. 
32 DE ALCOBAÇA. Alcobaça, 26 maio 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Régua, denominação reduzida de O Peso de Régua, localidade no distrito 
de Vila Real, foi o lar d a publicação bissemanal A Folha , editada entre 27 de 
junho de 1891 e 28 de janeiro de 189333. Ao levar a público seu conteúdo 
ŹżŠĵżüŗýƈĽėŠМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝĽƯĽüЊ ġƀƈüżЊ кĽřƀŹĽżüĝŠЊ ŹŠżЊ ƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊ őĽĖġżüĽƀЊ ġЊ
ŗŠƠĽĝŠЊŹŠżЊĖŠüƀЊĽřƈġřĚŷġƀлМЊƀġřĝŠЊкőĽƠżġЊĝġЊėŠŗŹżŠŗĽƀƀŠs, respeitador das leis 
ġЊĝŠƀЊĖŠřƀЊėŠƀƈƍŗġƀлЊġЊĽřĽŗĽĵŠЊĝġЊġƀėĄřĝüőŠƀЊġЊėŠřĴőüĵżüĚŷġƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
кüŗĽĵŠЊĝüЊƠġżĝüĝġЊġЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüлЛЊvüřĽĴġƀƈüřĝŠ-se contra o ideário republicano, 
üĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊƀġЊėŠřƈġřƈüƠüЊėŠŗЊüƀЊőĽĖġżĝüĝġƀЊŊýЊġƦĽƀƈġřƈġƀМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкĽĝġĽüƀЊ
jüėŠĖĽřüƀЊġЊŹżŠŹüĵüřĝüƀЊĝġŗüĵšĵĽėüƀлЊřēŠЊŠЊƀġĝƍƯĽüŗМЊŹŠĽƀЊĖƍƀėüƠüЊüřƈġŹŠżЊкüЊ
ŠżĝġŗЊ ČЊ üřüżŻƍĽüлЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ ĝġƀƈüėüƠüЊ ŻƍġЊ ĴŠőĵüżĽüЊ кƀġŗŹżġЊ ŻƍġЊ ŠƀЊ
ŹżŠĵżġƀƀŠƀЊġЊĵőšżĽüƀЊĝüЊŹýƈżĽüлЊŹƍĝġƀƀġŗЊƀġżЊüőėüřĚüĝŠƀЊкŹŠżЊŗġĽŠƀЊőġĵüĽƀЊġЊ
żġĵƍőüżġƀлМЊġЊřēŠЊкČЊėƍƀƈüЊĝġЊƠĽŠőĥřėĽüƀЊġЊĝġЊėżĽŗġƀлМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊŹŠżЊřēŠЊĝġƀġŊüżЊ
кĵüőüżĝēŠЊŗüĽŠżМЊřġŗЊŗüĽŠżЊĴŠżƈƍřüЊĝŠЊŻƍġЊĵżüřŊġüżЊüЊėŠřĴĽüřĚüЊġЊŗġżġėġżЊüЊ
ġƀƈĽŗüЊĝŠƀЊĺŠŗġřƀЊĝġЊĖġŗл34. 

                                                           
33 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 331. 
34 A FOLHA. Régua, 27 jun. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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Na região da Beira Alta, em Viseu, cidade sede do distrito homônimo, foi 
publicado o periódico semanal O Artista , cuja circulação foi pouco além de um 
ano, tendo sido editado no período compreendido entre 5 de julho de 1891 e 7 de 
agosto de 189235. Em seu cüĖġĚüőĺŠЊ ġƀƈüŗŹüƠüЊ ŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЊ кĵüƯġƈüЊ ŹŠŹƍőüżЊ
ĽřĝġŹġřĝġřƈġлМЊĖƍƀėüřĝŠЊżġĴőġƈĽżЊƀƍüЊƈġřƈüƈĽƠüЊĝġЊĽƀŠőüŗġřƈŠЊġŗЊżġőüĚēŠЊČƀЊ
frentes partidárias que então se digladiavam no contexto português, bem como 
uma certa aproximação, sem a necessária filiação, às causas  de segmentos 
sociais mais populares. Tais propensões, entretanto, não se refletiam em 
engajamento, preferindo a folha optar por uma proposta editorial mais próxima 
do estilo informativo.  

 Em Montemor -o-Novo, distrito de Évora, região do Alentejo, circulou , de 18 
de julho de 1891 a 31 de outubro de 191836, O Meridional , folha voltada às questões 
żġĵĽŠřüĽƀЊ ġЊ ŻƍġЊ ƀġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлЛЊ ÆĽřĺüЊŹŠżЊ
ŗġƈüƀЊġĝĽƈŠżĽüƀЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊŠЊкėŠřėġĽƈŠЊĝġЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊƀĢżĽüМЊŊƍƀƈĽėġĽżüЊġЊĽŗŹüżėĽüőлМЊ
que visaƠüЊĝġĴġřĝġżЊкŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĝüЊėŠŗüżėüМЊėüƀƈĽĵüřĝŠЊŠƀЊġżżŠƀЊġЊőŠƍƠüřĝŠЊ
ŠƀЊüƈŠƀЊĝĽĵřŠƀлМЊġƠĽƈüřĝŠМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊƠĽżЊüЊкƀġżЊšżĵēŠЊŠĴĽėĽŠƀŠЊĝġЊřĽřĵƍĢŗЊġЊƀġŗЊ
ƀġЊėƍżƠüżЊŹġżüřƈġЊġƀƈġЊŠƍЊüŻƍġőġЊŹŠƈġřƈüĝŠл37. 

                                                           
35 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 78. 
36 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 94. 
37 O MERIDIONAL. Montemor -o-Novo, 15 jul. 1894. A. 4. N. 158. p. 1. 
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 Levando em frente a perspectiva da sátira e do humor, f oi publicada na 
cidade do Porto, A Esmeralda , que durou curto período, iniciando em 23 de julho 
de 1891, não chegando sua existência a ultrapassar tal ano 38. Essa folha se 
üŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠлМЊėŠŗЊŗüĽŠżЊŹżŠŹġřƀēŠЊ
para o segundo estilo editorial, demonstrado de modo mais ferino, como bem 
anunciava em seu programa, no qual dizia que jamais aceitaria insultos de 
ŻƍġŗЊŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊüĽřĝüЊкƈĽżüżЊŠƀЊŗüĵżŠƀЊėŠĖżġƀЊüЊƈŠĝŠƀлЊŻƍġЊüЊ
őġƀƀġŗЊ ġЊ кĴüƯġżЊ ėżţřĽėüЊ ġЊ ėżĿƈĽėüЊ ĝġЊ ƈƍĝŠл ŻƍġЊ őĺġЊ ėĺġĵüƀƀġЊ кüŠƀЊ ŠƍƠĽĝŠƀлМЊ
ŗüřĽĴġƀƈüřĝŠЊкƈŠĝüЊüЊƀƍüЊüŗĖĽĚēŠЊġЊƈŠĝŠЊŠЊƀġƍЊšĝĽŠЊüЊüĝƠġżƀýżĽŠƀл39. 

                                                           
38 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 298. 
39 A ESMERALDA. Porto, 23 jul. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Típico representante da imprensa especializada foi O Lojista, editado 
semanalmente na capital do reino, entre 14 de agosto de 1891 e 10 de dezembro 
de 189340. Apresentava -ƀġЊėŠŗŠЊкšżĵēŠЊĝüЊĽřĝƎƀƈżĽüЊġЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠЊüЊżġƈüőĺŠлЊġМЊ
řġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊкüЊĴƍřĝüĚēŠЊĝġЊ ƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠМЊġƦėőƍƀĽƠüŗġřƈġЊ
ĝġĝĽėüĝŠЊ ČЊ ėőüƀƀġЊ ĝŠƀЊ őŠŊĽƀƈüƀлМЊ ĽŗŹƍřĺü-ƀġЊ кėŠŗŠЊ řġėġƀƀĽĝüĝġлМЊ ġЊ ġżüЊ кĝġЊ
ėüżĥřėĽüЊüĖƀŠőƍƈüлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠЊĝġėőüżüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊкġŗЊƈƍĝŠЊġЊŹŠżЊƈƍĝŠЊšżĵēŠЊ
exclusivamente dedicado à defesa dos legítimos interesses da ilustrada classe 
ĝŠƀЊőŠŊĽƀƈüƀлМЊġМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹżŠŹŠƀƈüМЊŹƍĖőĽėüżĽüЊкġŗЊƀġĚŷġƀЊüŹżŠŹżĽüĝüƀЊ
ƈƍĝŠЊŻƍüřƈŠлЊĴŠƀƀġЊкƈġřĝġřƈġЊüЊġőƍėĽĝý-la sobre assuntos лЊŻƍġЊőĺġЊĝĽƀƀġƀƀġŗЊ
żġƀŹġĽƈŠЊČƀЊкƀƍüƀЊżġőüĚŷġƀЊėŠŗЊŠЊCƀƈüĝŠлЊġЊкėŠŗЊüƀЊĽřĝƎƀƈżĽüƀЊġЊŠƍƈżüƀЊėőüƀƀġƀЊĝüЊ
ƀŠėĽġĝüĝġлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊřēŠЊƀġżĽüЊкŹżŠŹüĵüřĝĽƀƈüЊĝġЊŻƍüőŻƍġżЊĴüėĚēŠлМЊ
ƀġĵƍĽřĝŠЊ кėŠŗЊ ĝġƀüƀƀŠŗĖżŠЊ ŠЊ ƀġƍЊ ėüŗĽřĺŠМЊ ĵƍĽüĝŠЊ ġƦėőƍƀĽƠüŗġřƈġЊ ŹġőüƀЊ
conveni ĥřėĽüƀЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠлЊġЊкėŠŗĖüƈġřĝŠЊüЊřġĴüƀƈüЊĽřĴőƍĥřėĽüЊĝŠƀЊŗŠřŠŹšőĽŠƀЊ
e sindicatos maquiavelicamente introduzidos no organismo econômico da 
nação, por eles depauperada e arrastada a mais perigosa e quase insolúvel crise 
ĴĽřüřėġĽżüлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊġřĴüƈĽƯüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкƈüĽƀЊĽřƈƍĽƈŠƀлЊŠЊőġƠüƠüŗЊкüЊġƀŹġżüżЊĝüЊ
parte do comércio e da indústria, não só de Lisboa, como de todo o país, o 
üėŠőĺĽŗġřƈŠЊĖġřĢƠŠőŠлЊĝġЊŻƍġЊřġėġƀƀĽƈüƠüМЊкėŠřĝĽĵřŠЊĝġЊƈēŠЊżġƀŹġĽƈüĖĽőĿƀƀĽŗüƀЊ
ėőüƀƀġƀл41. 

                                                           
40 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 73. 
41 O LOJISTA. Lisboa, 14 ago. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Também em Lisboa e com uma pauta editorial  de certo modo 
especializada, embora  buscasse  um  público  mais  amplo, foi  editado, entre  20  
de agosto de 1891 e 11 de agosto de 189242, o hebdomadário O Crédito que se 
ĽřƈĽƈƍőüƠüЊ ėŠŗŠЊ кŊŠżřüőЊ ĝġЊ ġėŠřŠŗĽüЊ ġЊ ĴĽřüřĚüƀЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüƀлЛЊ ÆĽřĺüЊ üЊ
particularidad ġЊĝġЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊƍŗüЊġĝĽĚēŠЊĖĽőĿřĵƍġМЊüŠЊŗġřŠƀЊřŠƀЊкŹżĽřėĽŹüĽƀЊ
üżƈĽĵŠƀлМЊƀġřĝŠЊżġĝĽĵĽĝŠМЊüőĢŗЊĝġЊġŗЊŹŠżƈƍĵƍĥƀМЊƈüŗĖĢŗЊġŗЊĴżüřėĥƀМЊüŹŠřƈüĝŠЊ
ėŠŗŠЊкőĿřĵƍüЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüлЊĝüЊĢŹŠėüЛЊ?ĽƯĽüЊŻƍġЊƀƍüЊżġĝüĚēŠЊƀġżĽüЊкĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊ
fazendo a abstração de todas as opiniõe ƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀлЊ ġЊ ėŠřƠĽĝüƠüЊ кƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ
ŹüƈżĽŠƈüƀЊġЊƈŠĝüЊüЊĵġřƈġЊĝġЊĖġŗлЊŻƍġЊüĽřĝüЊĺüƠĽüЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŹüżüЊŻƍġЊƀġЊ
ŊƍřƈüƀƀġŗЊČЊĴŠőĺüМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊüƈĽřĵĽżЊėŠŗŠЊкĴĽŗЊėŠŗƍŗЊĝġЊżġŹüżüĚēŠНЊĝüżЊüЊ
¸ŠżƈƍĵüőЊŠЊőƍĵüżлЊŻƍġЊĝġƠġżĽüЊкŠėƍŹüżЊřüЊCƍżŠŹüМЊżġƀƈüĖġőġėġżЊŠЊƀġƍЊėżĢĝĽƈŠлЊġЊ
кüƀƀġĵƍżüżЊüЊƀƍüЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊüėżġĝĽƈüřĝŠЊŻƍġМЊüŹġƀüżЊĝüЊėżĽƀġМЊŠЊŹüĿƀЊƈġżĽüЊ
potencialidades para superá -la. Quanto à política, manifestava ideias 
üřƈĽżżġŹƍĖőĽėüřüƀМЊ ĝġƀġŊüřĝŠЊ кüЊ ŗüřƍƈġřĚēŠЊ ĝŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ żġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠЊ
outorgado pela carta constitucio řüőлЊġЊėŠřƀĽĝġżüřĝŠЊкėŠŗŠЊƍŗЊėżĽŗġЊŻƍüőŻƍġżЊ
tentativa de mudança de forma governamental nas circunstâncias 
ĝŠőŠżŠƀĿƀƀĽŗüƀлЊüƈżüƠġƀƀüĝüƀЊŹġőüЊřüĚēŠМЊřƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкĴüƯġżЊƍŗüЊ
żġƠŠőƍĚēŠлЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊüЊкƠĽĖżüżЊŠЊĵŠőŹġЊŗŠżƈüőл43. 

                                                           
42 RAFAEL & SANTOS. v. 1. p. 221. 
43 O CRÉDITO. Lisboa, 20 ago. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na cidade e distrito d e Coimbra, na região da Beira, circulou O Comércio 
de Coimbra , um bissemanal editado entre 13 de setembro de 1891 e 30 de agosto 
de 190044. Buscava promover uma prática editorial desvinculada das temáticas 
político -partidárias, assim como voltada à defesa d as questões de cunho 
regional. Ao publicar seu programa, o periódico conimbricense se considerava 
кĝġƀŹżġřĝĽĝŠЊ ĝġЊ ƈŠĝŠƀЊ ŠƀЊ ŹżġėŠřėġĽƈŠƀЊ ŹüżƈĽĝýżĽŠƀМЊ żġŹġőĽřĝŠЊ ĴüėėĽŠƀĽƀŗŠƀЊ
ġƀƈĢżġĽƀМЊĝġŹżĽŗġřƈġƀЊġЊĽřėŠŗŹüƈĿƠġĽƀЊėŠŗЊüƀЊřŠżŗüƀЊĝüЊŊƍƀƈĽĚüЊġЊĝŠЊĝĽżġĽƈŠлЛЊ
DestacüƠüЊ üĽřĝüЊ ŻƍġЊ ƈĽřĺüЊ кŹŠżЊ ĽĝġüőЊ ŠЊ ŹżŠĵżġƀƀŠЊ ġŗЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ƀƍüƀЊ
ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊЊŗüĽƀЊЊŹƍżüƀлМЊЊġЊЊŠЊкĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊЊĽřƈġőġėƈƍüőЊЊġЊЊŗŠżüőЊĝŠЊ
povo, ėŠŗŠЊŗġĽŠƀЊĽřĝĽƀŹġřƀýƠġĽƀЊŹüżüЊŠЊġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝüЊŹýƈżĽüлЊġЊкŠЊĖġŗЊ
ġƀƈüżЊĝüЊřüĚēŠлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊкġŗ ŹŠőĿƈĽėüЊŹüżƈĽĝýżĽüлМЊüЊƀƍüЊĝĽƠĽƀüЊƀġżĽüЊ
кŠЊecletismo лМЊŹżĽřėĿŹĽŠЊŻƍġЊƈġżĽüЊŹŠżЊĖüƀġЊüЊŹżŠĽĖĽĚēŠЊĝŠЊкüĴġżżŠЊĽřėŠřƀėĽġřƈġЊČЊ
ĝŠƍƈżĽřüЊĝġЊƍŗüЊƀġĽƈüМЊĴüėĚēŠЊŠƍЊŹüżƈĽĝŠлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹżġƈġřĝĽüЊ
кŗŠƀƈżüżЊġЊĴüƯġżЊƠüőġżЊüƀЊřġėġƀƀĽĝüĝġƀЊĝŠЊŹüĿƀЊġŗЊgeral e especialmente as de 
9ŠĽŗĖżüЊ ġЊ ƀġƍЊ ĝĽƀƈżĽƈŠлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ ŹżŠŹƍřĺü-se a concorrer para os 
кŗġőĺŠżüŗġřƈŠƀЊĝġЊƈŠĝüЊüЊŠżĝġŗлЊĝüЊżġĵĽēŠ45. 

                                                           
44 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 177. 
45 COMÉRCIO DE COIMBRA. Coimbra, 13 set. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Uma publicação diária que manteve a tradição de folhas republicanas 
publicadas no Porto, mas que teve curta duração , foi A Ideia Nova , que circulou 
de 1º de outubro de 1891 a 31 de março de 189246 ġЊƀƍƀƈġřƈüƠüЊŠЊĝĿƀƈĽėŠЊкĝĽýżĽŠЊ
ĝġŗŠėżýƈĽėŠлЛЊ ŠЊőġƠüżЊƀƍüƀЊŹżŠŹŠƀƈüƀЊüŠЊŹƎĖőĽėŠМЊüŹżġƀġřƈüƠüЊüŗŹőüƀЊėżĿƈĽėüƀЊČЊ
situação nacional, chamando atenção para os protestos, que andav üŗЊкřüЊġƀĴġżüЊ
ĝüЊėŠőġƈĽƠĽĝüĝġЊŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊřŠЊŹġřƀüŗġřƈŠЊüřţřĽŗŠМЊřüЊüőŗüЊĝġŗŠėżýƈĽėüлЊĝŠƀЊ
ŻƍġЊřēŠЊƈżüƯĽüŗЊкřüЊėüżüЊŠЊĴġżżġƈġЊĝŠЊŹüżƈĽĝüżĽƀŗŠЊüŗĖĽėĽŠƀŠлМЊėŠŗġřƈüřĝŠЊŻƍġЊ
ƈüĽƀЊƠŠƯġƀЊġżüŗЊкėŠŗŠЊŹŠżĚŷġƀЊƠĽƠüƀЊĝġЊƍŗЊŹŠƠŠлЊŠЊŻƍüőЊƀġřƈĽüЊŻƍġЊüĽřĝüЊřēŠЊ
morrera. Dia řƈġЊĝĽƀƀŠМЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊġżüЊкĴŠżĚŠƀŠЊŗƍĝüżЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊĝŠЊ
ŹüĿƀМЊƀƍĖƀƈĽƈƍĽřĝŠЊüЊŗŠřüżŻƍĽüЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠüлЊŹŠżЊƍŗЊкĵŠƠġżřŠЊżġŹƍĖőĽėüřŠлМЊ
ġƦŹőĽėüřĝŠЊŻƍġЊŹżġĵüƠüЊĽƀƀŠЊřēŠЊƈüřƈŠЊкŹŠżЊŠĖġĝġėġżЊüЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝġЊġƀėŠőüлМЊ
ŗüƀЊƀĽŗМЊкŹüżüЊƠüżżġżЊėŠŗЊüЊġřġżĵĽü de uma revolução honrada e sincera, a 
ƈƍżĖüЊĽřĴġėƈüЊĝġЊüŗĖĽėĽŠƀŠƀЊġЊĽřƈżĽĵüřƈġƀлМЊüЊŻƍüőЊƈżüĴĽėüƠüМЊĝġЊĴŠżŗüЊкƈŠżŹġМЊġŗЊ
żġĝŠżЊĝüЊėŠżŠüл47. 

                                                           
46 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 402 
47 A IDEIA NOVA. Porto, 1º out . 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Com uma linha editorial baseada na crítica, na sátira e no humor, circulou 
no Porto O Riso do Diabo, que durou pou co, como era comum a tal gênero, sendo 
editado de 4 de outubro de 1891 a 10 de abril de 189248. Na epígrafe já demarcava 
suas intenções, anunciando -ƀġЊ ėŠŗŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ ĝġЊ ėżĿƈĽėüЊ üƯġĝüлЛЊ ŠЊ
apresentar -ƀġМЊĝġƀėżġƠĽüЊŻƍġМЊŻƍüřĝŠЊƍŗЊŹüĿƀЊėĺġĵüƠüЊкüЊƈüőЊġƀƈüĝŠЊĝe confusão, 
ŻƍġЊřĽřĵƍĢŗлЊƀġЊġřƈġřĝĽüОЊкŻƍüřĝŠЊüЊüřüżŻƍĽüЊŗüřƀüЊġЊüЊĝġƀŠżĵüřĽƯüĚēŠлЊƀġЊ
ƈŠżřüƠüŗЊ ėŠŗŹőġƈüƀОЊ кŻƍüřĝŠЊ ƀšЊ ƀġЊ żġüőĽƯüƠüлЊ ŠЊ ŻƍġЊ ŹüżġėĽüЊ ĽŗŹŠƀƀĿƠġőЊ ġЊ
кĝġĽƦüƠüЊĝġЊżġüőĽƯüż-ƀġлЊŠЊŻƍġЊŹüżġėĽüЊŊƍƀƈŠОЊкŻƍüřĝŠЊŠƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀМЊėŠŗЊŠƀЊŠőĺŠƀЊ
ƠġřĝüĝŠƀлМЊėüŗĽřĺüƠüŗЊкŹüżüЊŠЊŹżġėĽŹĿėĽŠОЊŻƍüřĝŠЊƀġЊŹġżĝġżüŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊřŠĚŷġƀЊ
ĝġЊŗŠżüőĽĝüĝġЊġЊĝġЊŊƍƀƈĽĚüлОЊġЊŻƍüřĝŠЊƀšЊüƠƍőƈüƠüЊкŠЊdelirium tremens  dos 
arranjos e da ganância imoral Э ŠЊ ĝĽüĖŠлЊ ġƀĴżġĵüƠüЊ üƀЊ ŗēŠƀЊ ġЊ ƀŠőƈüƠüЊ
кġƀƈżġŹĽƈŠƀüƀЊĵüżĵüőĺüĝüƀлЛЊlƍƀƈĽĴĽėüƠüЊƈüőЊüƀƀġżĚēŠЊa partir da perspectiva de 
ŻƍġЊкŠЊżĽƀŠЊƀüƈĄřĽėŠлЊġżüЊкƍŗЊĵżüřĝġЊżġĴŠżŗüĝŠżлМЊüőĢŗЊĝŠЊŻƍġМЊкƍŗüЊƀŠėĽġĝüĝġЊ
ƈżĽƀƈġŗġřƈġЊĖƍżőġƀėüлЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊƈŠŗüĝüЊüЊƀĢżĽŠлЛЊxġƀƀġЊėüƀŠМЊкüƀЊƎřĽėüƀЊ
üżŗüƀЊĝġЊėŠŗĖüƈġлЊŹüƀƀüżĽüŗЊüЊƀġżЊкüЊƀýƈĽżüЊŹƍřĵġřƈġЊġЊŠЊġŹĽĵżüŗüМЊüЊĖüĽxa 
comédia, a ironia e a gargalhada, o ridículo com todos os seus aspectos e 
ĝġĖüĽƦŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊĴŠżŗüƀл49.  

                                                           
48 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 264. 
49 O RISO DO DIABO. Porto, 4 out. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Primeiramente em Albergaria -a-Velha, no distrito de Aveiro, região da 
Beira, para depois mudar sua sede para Águeda, no mesmo distrito e reg ião, foi 
publicado, de  4 de outubro de 1891  a  12 de abril de 189650, O Timbre . O  jornal se 
üŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлЊġМЊŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġЊüėżġƀėġřƈüżĽüЊüЊ
ŹüőüƠżüЊкřŠƈĽėĽŠƀŠлЊüŠЊĝĿƀƈĽėŠЛЊxŠЊŹżŠĵżüŗüМЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊĽřƈġřƈüżĽüЊüĖƀƈġż-se 
das lut üƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ кġŗЊ ƈġżżüƀЊ ŹġŻƍġřüƀлЊ ŹżŠĝƍƯĽüŗЊ кüƯġĝƍŗġƀЊ ġЊ
ĽżżĽƈüĚŷġƀЊƈġŗġżŠƀüƀлЛЊ?ĽƯĽüЊüĽřĝüЊŻƍġЊĴüżĽüЊƈŠĝŠЊŠЊŹŠƀƀĿƠġőЊŹüżüЊкüŹőüėüżЊüƀЊ
ĝġŗüƀĽüƀлЊĝġЊŻƍġŗЊŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġМЊġЊкŹüżüЊġƀƈüĖġőġėġżЊüЊĺüżŗŠřĽüМЊŹżŠėƍżüřĝŠЊ
fazer justiça a todos e advogando o ƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊőŠėüĽƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊüŻƍġőüЊ
кƈġżżüЊŗġżġėĽüЊƈġżЊřüЊĝġĴġřƀüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĝĽżġĽƈŠƀЊġЊĝüƀЊƀƍüƀЊėŠřƠġřĽĥřėĽüƀлМЊƍŗЊ
periódico que olhasse pelo seu bem -estar 51. Ao mudar de local, a folha justificava 
ŻƍġЊŗüřƈġżĽüЊŠЊкėüżýƈġżЊĽřƈġĽżüŗġřƈġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġМЊřƍřėa adstrita a partidos, 
ƀƍĖŠżĝĽřüĝüЊüŹġřüƀЊüŠЊĖġŗЊĝüЊėüƍƀüЊŹƎĖőĽėüлМЊŗüƀЊŹüƀƀüżĽüЊüЊƀġżЊġĝĽƈüĝüЊġŗЊ
ĵƍġĝüМЊƈġřĝŠЊġŗЊƠĽƀƈüЊкŠЊŹżŠėġĝĽŗġřƈŠЊĽřėŠżżġƈŠлЊĝġЊƍŗüЊüƍƈŠżĽĝüĝġЊŹƎĖőĽėüЊ

em Albergaria. Ainda assim, enfatizava que continuaria a pugnar pela 
prosperidade ĝüŻƍġőġЊėŠřėġőĺŠМЊŗüƀМЊкġŗЊġƀŹġėĽüőлЊĽżĽüЊƀġЊкĝġĝĽėüżЊüЊŹżŠėƍżüżЊŠЊ
ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊĝŠЊėŠřėġőĺŠЊĝġЊ ĵƍġĝüл52. 

                                                           
50 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 299-300. 
51 O TIMBRE. Albergaria -a-Velha, 4 out. 1891. A. 1. N. 1. p. 1. 
52 O TIMBRE. Águeda, 6 mar. 1892. A. 1. N. 23. p. 1. 
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 Uma outra folha de tendência satírico -humorística tinha o sugestivo 
título de Balas... de papel, bem a contento com as suas incisivas intenções 
críticas e irônicas. Foi uma edição bissemanal de Lisboa e teve uma duração 
fugaz, entre 30 de novembro de 1891 e 31 de janeiro de 189253. O tom jocoso estava 
também na expressão de seu conteúdo programático, descrito como uma 
кüŹżġƀġřƈüĚēŠЊ ĝġЊ üżŗüƀлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ řƍřėüЊ ĺŠƍƠġżüЊ кŹƍĖőĽėüĚēŠЊ
ĝġƀŹżġƈġřƀĽŠƀüЊġЊŗġƈüĴŠżĽėüŗġřƈġЊĺƍŗĽőĝġлМЊėŠŗŠЊġőüЊġМЊėŠŗЊĽżŠřĽüМЊüĴĽżŗüƠüЊ
ŻƍġЊƀġƍЊƎřĽėŠЊĝġƀġŊŠЊġżüЊŠЊĝġЊкġřĝĽżġĽƈüżЊŠЊŗƍřĝŠлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊĝġƀƈüėüƠüЊ
ŻƍġМЊкŹüżüЊőġƠüżЊüЊėüĖŠЊŠ ƀġƍЊĽřƈġřƈŠлМЊƈĽřĺüЊкƍŗЊőüżĵŠЊėüĖġĝüőЊde cáusticos 
ĵżüėġŊŠƀлЊĝġЊġĴġĽƈŠЊŗŠżüőĽƯüĝŠżЊġЊĽĝġřƈĽĴĽėüƠü-ƀġЊėŠŗŠЊƍŗЊкƀĽřĵġőŠЊĴüƀėĿėƍőŠЊĝġЊ
ƀýƈĽżüлЛЊ~ЊŊŠżřüőЊüĴĽżŗüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊřēŠЊƈĽřĺüЊüЊŹżġƈġřƀēŠЊĝġЊƠĽżЊüЊкŹżġġřėĺġżЊ
ƍŗüЊőüėƍřüлЊġЊřġŗЊĝġЊƀġżЊкüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊĽřĝġŹġřĝġřƈġлМЊřƍŗüЊėőüżüЊüőƍƀēŠЊüЊ
frases re correntes em muitos jornais. Assim, o periódico explicava que aquelas 
кĖüőüƀлЊőġƠüƠüŗЊüŹġřüƀЊкŗƍĽƈŠЊŹüŹġőЊġЊƈĽřƈüлЊġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüŗЊкƀĽŗŹőġƀЊĴƍƯĽőüżĽüЊĝġЊ
ġƦŹőŠƀĽƠŠƀЊŹżŠŊĢƈġĽƀМЊŗüĽƀЊƈġŗĿƠġĽƀМЊüĴĽřüőМЊŻƍġЊĝüřŠƀŠƀл54. 

                                                           
53 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 96. 
54 BALAS... DE PAPEL. Lisboa, 30 nov. 1891. A. 1. N. 1. p. 3-4. 
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Também na linha do humorístico, circulou no  Porto, entre 20 de dezembro 
de 1891 e 21 de agosto de 189255, o hebdomadário A Comédia Ilustrada . A seu 
ŹżŠĵżüŗüЊĝġřŠŗĽřŠƍЊк¸żüƈŠЊĝŠЊĝĽüлМЊřŠЊŻƍüőЊġƦėőüŗüƠüЊк ƈġřĚēŠЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀРлМЊ
ŹŠĽƀЊüőĽЊġƀƈüƠüЊкüЊComédiaМЊŻƍġЊėŠřƈżüЊŠƀЊżġƠġƯġƀЊĝüЊƈżüĵĢĝĽüлМЊƠĽřĺüЊкĝġЊżoldão 
ėŠŗЊüƀЊƀƍüƀЊőġƈżüƀлМЊŻƍġЊŹüżġėĽüŗЊкƈżġƈüƀМЊƀüőƠüżЊüЊřüĚēŠлЛЊlŠėŠƀüŗġřƈġМЊĝĽƯĽüЊ
ŻƍġЊƠĽüŊüżüЊкŹġőŠЊŗƍřĝŠМЊġЊƠĽƀĽƈüżüЊŗƍĽƈŠƀЊĵŠƠġżřüřƈġƀлЊüŹżġřĝġřĝŠЊкƍŗЊƀüĖġżЊ
ŹżŠĴƍřĝŠлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġЊġżüЊĝġƀƈĽřüĝüЊüЊкƈŠĝüЊüЊĵġřƈġМЊƀġŗЊġƦėġƈƍüżЊřĽřĵƍĢŗлМЊ
citando dezenas  de profissões a quem se dedicaria. Definia -ƀġЊėŠŗŠЊкƍŗЊüřŊŠМЊĝġЊ
ĵŠƀƈŠЊŗüėüřŊŠлМЊŻƍġЊƠĽřĺüЊкŹüżüЊŠЊüżżüřŊŠЊĝġЊкƀüőƠüżЊüЊřüĚēŠл56. 

                                                           
55 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 172. 
56 A COMÉDIA ILUSTRADA. Porto, 20 dez. 1891. A. 1. N. 1. p. 2. 
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 No distrito de Lisboa, região da Estremadura, na localidade que lhe 
inspirava o nome, circulou O Eco de Mafra, identificado ėŠŗŠЊ кƀġŗüřýżĽŠЊ
řŠƈĽėĽŠƀŠМЊőĽƈġżýżĽŠЊġЊżġėżġüƈĽƠŠлМЊŻƍġЊĴŠĽЊŹƍĖőĽėüĝŠЊġřƈżġЊŠƀЊüřŠƀЊĝġЊϚϡϢϚЊġЊϚϡϢϞ57. 
De caráter regional, o periódico enfatizava a sua importância para a vila de 
Mafra, propondo -ƀġЊüЊüĝƠŠĵüżЊкŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊĵġżüĽƀлЊĝüЊŗġƀŗüМЊкŹƍĵřüřĝŠЊŹŠżЊ
meőĺŠżüŗġřƈŠƀЊ ŗüƈġżĽüĽƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кėŠŗĖüƈġřĝŠЊ ŹġőŠЊ ġřĵżüřĝġėĽŗġřƈŠЊ
ŗŠżüőлЊġЊĝġĴġřĝġřĝŠЊüƀЊкŊƍƀƈüƀЊüƀŹĽżüĚŷġƀЊĝŠЊŹŠƠŠЊŗüĴżġřƀġлЛЊxŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČЊ
ŹŠőĿƈĽėüМЊŗġƀŗŠЊżġėŠřĺġėġřĝŠЊŻƍġЊüЊкŗüřƍƈġřĚēŠЊĝüЊŗýƦĽŗüЊřġƍƈżüőĽĝüĝġЊ
ŹġżüřƈġЊ ĽřƈġżġƀƀġƀЊ ŹüżƈĽĝýżĽŠƀлЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊ кum dos mais duros espinhos da 
ĽŗŹżġřƀüлМЊĵüżüřƈĽüЊüЊĖƍƀėüЊŹŠżЊƍŗüЊкƀĽƈƍüĚēŠЊĝġЊĽřĝġŹġřĝĥřėĽüл58.  

                                                           
57 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 276. 
58 O ECO DE MAFRA. Mafra, 18 mar. 1894. A. 4. N. 78. p. 1. 
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 Na minhota Ponte de Lima, no distrito de Viana do Castelo, foi editada 
entre 14 de abril de 1892 e 2 de fevereiro de 190559 A Semana , que se intitulava 
кŊŠżřüőЊőĽƈġżýżĽŠМЊřŠƈĽėĽŠƀŠЊġЊüřƍřėĽüĝŠżлМЊġżüЊżġĵĽŠřüőĽƀƈüЊġЊüŹżġƀġřƈüƠüЊĴŠżƈġЊ
ĽřĴőƍĥřėĽüЊĝġЊėƍřĺŠЊżġőĽĵĽŠƀŠЛЊÆüőЊŹġżĽšĝĽėŠЊƀġŗüřüőЊĖƍƀėüƠüЊĝüżЊкřŠƈĿėĽüЊĝġЊ
ŻƍüőŻƍġżЊŠėŠżżĥřėĽüлЊřüŻƍġőġЊкĖġőŠЊġЊĴŠżŗŠƀŠЊƈŠżżēŠЊĝŠЊvĽřĺŠЊżġĝġřƈĿƀƀĽŗŠлМЊ
ġƀƈüřĝŠЊ кėŠŗŹőġƈüŗġřƈġ ġƀƈżüřĺŠЊ ČƀЊ őƍƈüƀЊ ġЊ ĝĽƀƀġřƀŷġƀЊ ŹŠőĿƈĽėüƀлМЊ řēŠЊ üƀЊ
comentando, apreciando ou discutindo e intentando manter a sua 
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüЊĖüƀġüĝüЊřüЊкėŠřƀėĽĥřėĽüЊġЊŹżŠĖĽĝüĝġл60. 

                                                           
59 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 274. 
60 A SEMANA. Ponte de Lima, 14 abr. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na também nortista Provezende, no distrito de Vila Real, foi a público a 
Gazeta de Provezende, editada entre 17 de abril de 1892 e 15 de janeiro de 189361.  
9ŠŗЊĖüƀġЊřŠЊġřĴŠŻƍġЊżġĵĽŠřüőМЊŠЊƀġŗüřýżĽŠЊƀġЊüřƍřėĽüƠüЊėŠŗŠЊкŊŠżřüőЊőĽƈġżýżĽŠМЊ
řŠƈĽėĽŠƀŠЊġЊĝġĝĽėüĝŠЊüŠƀЊőüƠżüĝŠżġƀлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠЊŹġżĽšĝĽėŠЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġЊĴŠżüЊ
кėżĽüĝŠЊřüЊŗġőĺŠżЊĖŠü-ĴĢлМ őġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊŠЊƀġƍЊкĽřƈƍĽƈŠЊƎřĽėŠЊĝġЊĝġĴġřĝġżМЊ
üőĢŗЊĝŠƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊőŠėüĽƀМЊƈŠĝüЊüЊüĵżĽėƍőƈƍżüЊĝŠЊ?ŠƍżŠлМЊĖƍƀėüřĝŠЊġƀĴŠżĚüż-se 
кƈüřƈŠЊ ŻƍüřƈŠЊ ŠƀЊ ƀġƍƀЊ żġėƍżƀŠƀлЊ őĺġЊ ŹġżŗĽƈĽƀƀġŗМЊ кŹüżüЊ ŠЊ ĖŠŗЊ ġЊ ėŠŗŹőġƈŠЊ
ĝġƀġŗŹġřĺŠлЊĝġЊƈüőЊŗĽƀƀēŠ62. 

                                                           
61 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 366-367. 
62 GAZETA DE PROVEZENDE. Provezende, 17 abr. 1893. A. 2. N. 53. p. 1. 
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Voltada a uma certa esp ecialização jornalística, no que tange a projetos de 
aproximação entre as nações ibéricas, foi editada em Lisboa A Aliança , folha 
semanal que circulou pelo breve período de 12 de junho a 20 de julho de 1892 63. 
CŗЊ ƀġƍЊ ėüĖġĚüőĺŠМЊ üŹżġƀġřƈüƠüЊ ŠЊ ĝĿƀƈĽėŠЊ кŊŠżřüő independente de política 
ĽřƈġżřüėĽŠřüőЊġЊĽřƈġżġƀƀġƀЊėŠŗġżėĽüĽƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊġƦŹőĽėüƠüЊŻƍġЊřēŠЊġżüЊкüЊŹŠőĿƈĽėüЊ
ŹüżƈĽĝýżĽüЊġЊĴüėėĽŠƀüлЊŻƍġЊüЊüőġřƈüƠüМЊġМЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊĝġЊƀġЊżġĴġżĽżЊüЊġőüМЊЊ
řēŠЊŠЊƀġżĽüЊкřüЊüėġŹĚēŠЊĝġЊŠżĝĽřýżĽŠЊėŠřėġĝĽĝüЊüЊġƀƈüЊŹüőüƠżüлЛЊ őĢm disso, 
enfatizava  que tinha por meta promover a aliança de interesses entre os dois 
países ibéricos, buscando vê -őŠƀЊкĴŠżƈġƀЊġЊĴőŠżġƀėġřƈġƀлЛЊlƍƀƈĽĴĽėüƠüЊƀƍüЊüĚēŠЊŹġőŠЊ
ĴüƈŠЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊCƀŹüřĺüЊƀġżġŗЊкŠƀЊĝŠĽƀЊŹŠƠŠƀЊŻƍġЊŗüĽƀЊėżƍġőŗġřƈġлЊƀŠĴżĽüŗЊ
кŠƀЊġĴġĽƈŠƀЊĝüЊėżĽƀġЊėŠŗƍŗЊüЊƈŠĝüЊüЊCƍżŠŹüлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊřüŻƍġőġЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊ
ŻƍġЊ ƈŠĝŠƀЊ ġƀƈüƠüŗЊ кŻƍüƀġЊ üƀƀŠĖġżĖüĝŠƀЊ ŹŠżЊ ġőüлМЊ ĺüƠĽüЊ üЊ řġėġƀƀĽĝüĝġЊ ĝġЊ
кėŠżüĵġŗЊġЊżġƀĽĵřüĚēŠлЊŹüżüЊƈġřƈüżЊĝġĖġőý-la. O periódico vaticinava que em tais 
üƈĽƈƍĝġƀЊ ġƀƈüżĽüЊ кŠЊ ĴƍƈƍżŠЊ ĝŠƀЊ ŹŠƠŠƀ ŹġřĽřƀƍőüżġƀлЊ ŻƍġМЊ ƀġЊřēŠЊ ƀġЊ üőĽüƀƀġŗЊ
кġėŠřţŗĽėüЊ ġЊ ėŠŗġżėĽüőŗġřƈġлМЊ řēŠЊ ġřƈżüřĝŠЊ кėŠŗƍŗġřƈġЊ řüЊ üżġřüЊ ĝŠЊ
ŹżŠĵżġƀƀŠлМЊ řēŠЊ ƈüżĝüżĽüŗЊ кġŗЊ ŠƍƠĽżЊ ČЊ ƀƍüЊ ŹŠżƈüЊ üƀЊ ƈĢƈżĽėüƀЊ ŹüřėüĝüƀЊ
üřƍřėĽüĝŠżüƀЊĝüЊĴŠŗġлМЊüЊкŗġĵġżüЊřġĵżüМЊėƍŊŠЊƀšЊŠЊřŠŗġлЊüƈġżżŠżĽƯüƠü64. 

                                                           
63 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 44. 
64 A ALIANÇA. Lisboa, 12 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

72 
 

 



UM OLHAR HISTÓRICO ACERCA DO PERIODISMO PORTUGUÊS 

73 
 

 Na capit al foi editada uma outra publicação satírico -humorística, 
intitulada A Chacota , que circulou de 15 de junho de 1892 a 26 de julho de 190265. 
ÆĽřĺüЊřŠЊėüĖġĚüőĺŠЊŠЊĝĿƀƈĽėŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊĺƍŗŠżĿƀƈĽėŠЊġЊĝġЊмƀŠżƈġнЊŹüżüЊėőġżŠМЊ
řŠĖżġƯüЊġЊŹŠƠŠлМЊġЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠЊĝġżĽƠüƠüЊda intenção da troça, da  zombaria, do 
gracejo e do escárnio. Ao apresentar -ƀġМЊ ĝġƈüőĺüƠüЊ ŻƍġЊ ŹŠƀƀƍĿüЊ кĝŠĽƀЊ ĴĽřƀНЊ
divertir o público e enriquecê -őŠлЊġЊüĴĽżŗüƠüЊŻƍġМЊġŗЊƀĿřƈġƀġМЊƠĽřĺüЊкŹüżüЊĴüƯġżЊ
ĵżüĚüлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠ-ƀġЊ ġŗЊ ƍŗЊ кŹőƍŗĽƈĽƠŠЊ ĝüЊ ĵüżĵüőĺüĝüлЛЊ ?Ľüřte das 
ĝĽĴĽėƍőĝüĝġƀЊƠĽƠġřėĽüĝüƀЊŹġőŠЊŹüĿƀМЊüЊĴŠőĺüЊƀġЊĝĽƯĽüЊėŠřƠġřėĽĝüЊкĝġЊŻƍġЊüЊėżĽƀġЊ
ėŠŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊƀƍüƀЊƈĢƈżĽėüƀЊėŠřƀġŻƍĥřėĽüƀлМЊƀšЊŹŠĝġżĽüЊőġƠüżЊüŠЊėüŗĽřĺŠЊĝŠЊЊżĽƀŠМЊ
pois se lhe fosse dada confiança, todos estariam perdidos. Comparando -se ao 
personagem h istórico, exclamava que César chegara, vira e vencera, ao passo 
que ela chegara, rabiscara e andara para diante, pois o tempo era capital 66. 

                                                           
65 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 153. 
66 A CHACOTA. Lisboa, 15 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Em Ponte de Lima, no distrito de Viana do Castelo, região do Minho, deu -
se  a edição do semanário Política Nova , que durou de 23 de junho de 1892 a 20 
de dezembro de 189667. Defendia que não era a forma de governo a questão a ser 
ĝĽƀėƍƈĽĝüЊ řüŻƍġőġЊ ŗŠŗġřƈŠМЊ ġЊ ƀĽŗЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кėĺġĵüĝüЊ üЊ ŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġЊ ĝġЊ
üĖüřĝŠřüżЊ ŠƀЊ ŹżŠėġƀƀŠƀЊ ĵüƀƈŠƀЊ ġЊ ėüřƀüĝŠƀЊ ĝüЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ ƠġőĺüлЊ ġЊ кĽřĽėĽüżЊ
corajosamente, sob outra orientação e outros princípios Э üЊ ŹŠőĿƈĽėüЊ řŠƠüлЛЊ
ƀƀĽŗМЊüėżġĝĽƈüƠüЊŻƍġЊġżüЊŹżġėĽƀŠЊкĽřüƍĵƍżüżЊƍŗüЊŹŠőĿƈĽėüЊżüĝĽėüőМЊüőġƠüřƈüĝüМЊ
ŹżŠĴƍřĝüЊġЊŹüƈżĽšƈĽėüлМЊŻƍġЊƈĽƠġƀƀġЊкŹŠżЊĽřƈƍĽƈŠƀЊŠЊƈżüĖüőĺŠМЊüЊġėŠřŠŗĽüЊġЊüЊ
organização das forças pr ŠĝƍƈŠżüƀл68. 

                                                           
67 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 178. 
68 POLÍTICA NOVA. Ponte de Lima, 23 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 
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 Na Estremadura, distrito de Lisboa, inspirada no nome da localidade em 
que foi editada, se deu o projeto da publicação  A Folha de Sintra  que se 
üŹżġƀġřƈüƠüЊėŠŗŠЊкƀġŗüřýżĽŠЊřŠƈĽėĽŠƀŠМЊőĽƈġżýżĽŠМЊĺĽƀƈšżĽėŠЊġЊżġėżġüƈĽƠŠлЊġЊėƍŊüЊ
primeira edição deu -se a 30 de junho de 1892 e não foi além disso 69. Definia -se 
ėŠŗŠЊкƍŗüЊĴŠőĺüЊőŠėüőлМЊėŠŗЊкŠЊŹżŠŹšƀĽƈŠЊĝġЊżġŹżġƀġřƈüżМЊŹġżüřƈġЊüЊĽŗŹżġřƀüЊġЊ
perante o ŹüĿƀМЊüЊƀƍüЊėŠŗüżėüлЛЊ¸żŠŹƍřĺüЊкüЊüĖƀƈġřĚēŠЊġŗЊĝĽƀėƍƀƀŷġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊ
ŹŠĽƀЊ ƈĽřĺüЊ üЊ ŹýƈżĽüЊ ŹŠżЊ кŹüżƈĽĝŠМЊ ĖüřĝġĽżüЊ ġЊ ŗŠƈŠżлМЊ ĖƍƀėüřĝŠЊ ĽřĴŠżŗüżЊ
ĽŗŹüżėĽüőŗġřƈġМЊřēŠЊŻƍġżġřĝŠЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗЊŊŠżřüőЊĝġЊėŠŗĖüƈġМЊŗüƀЊüŹġřüƀЊĝġЊ
őġĽƈƍżüЊüŗġřüл70. 

                                                           
69 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 336. 
70 A FOLHA DE SINTRA. Sintra, 30 jun. 1892. A. 1. N. 1. p. 1. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

78 
 

 


